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	1. APRESENTAÇÃO
Como ponto de partida para desenvolver o projeto usou-se estratégias que atendam às diferentes necessidades de aprendizagem dos estudantes público-alvo da educação especial devendo considerar uma avaliação diagnóstica individual da aprendizagem, bem como dos impactos do período de isolamento social no desenvolvimento de cada um desses estudantes com um planejamento de ensino a ser desenvolvido no retorno às atividades presenciais, deverá considerar: o Estudo de Caso; o Plano de Atendimento Educacional Individualizado para o período de isolamento social; a Avaliação Diagnóstica, conforme orientações gerais, direcionadas aos demais estudantes. Sendo assim, fez-se necessária a elaboração do projeto que atenda as necessidades do estudante com segurança seguindo as normas da OMS para todos envolvidos o projeto, esta dividido em título, apresentação, contextualização da situação-problema, analise do tema, justificativa, objetivos, público-alvo, metas, recursos: humanos, material de execução, fundamentação teórica, etapas de realização com situação de aprendizagem, avaliação do projeto didático e avaliação. Contudo o projeto será realizado em cinco momentos: sendo a primeira Avaliação diagnóstica, segundo elaborar o planejamento, terceiro aplicar o planejamento, quarto continuidade do projeto seguindo rotinas e quinta observação das atividades parceria escola-família que se dá desde o início da aplicação do mesmo, sendo que esse momento é avaliativo para mudanças das ações pedagógicas do projeto se necessário for, pelo professore e pais diante das atividades realizadas no acompanhamento do aluno.

1.1. Contextualização da situação-problema
A Professora Claudia recebe em sua sala do 3º ano ensino fundamental, em uma escola pública, um aluno que aparentemente não apresenta nenhuma deficiência intelectual e nem física, mas aos poucos, começa a identificar que ele tem dificuldade para se comunicar e compreender o significado de sinais indiretos, como alterações do tom da voz, de expressões faciais e só consegue entender o que ela coloca em sala de aula de forma literal.
Ao chamar os pais de Fernando, nove anos, eles trazem o seguinte diagnóstico médico: Asperger. A professora decide modificar sua metodologia, pensando agora que se vê obrigada a voltar para sala de aula parcialmente, tendo 20 alunos presenciais e 25 virtuais. Os pais de Fernando querem que ele volte presencialmente, pois, precisam trabalhar e o menino tem ficado sozinho em casa.
Diante da dupla tarefa de se referir aos alunos presenciais e, ao mesmo tempo, aos que estão em ensino à distância, a professora preocupa-se em apresentar aulas que possam favorecer a compreensão de seu novo aluno e que não o diferencie da sala com atividades especiais.
Para tanto, a coordenação pede para a professora um projeto que envolva não só um plano de aula, mas a integração de Fernando e outros deficientes na volta à escola, após o isolamento da pandemia, incluindo aqueles que vão permanecer no ensino virtual.
Preocupada em como irá desempenhar esse duplo papel de atuar presencialmente e virtualmente ao mesmo tempo, com a tensão de proteger os alunos não vacinados e a si mesma de uma possível contaminação a professora começa a idealizar com a equipe pedagógica um novo projeto de volta às aulas, usando a tecnologia assistiva para auxiliar Fernando a aprender de forma prazerosa no tempo dele os conteúdos ensinados pela professora. Em seu projeto a professora planeja uma aula com procedimentos de acolhimento e orientações aos alunos quanto ao retorno das aulas e especialmente sobre os cuidados sanitários.

1.2. Análise do tema
Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas (BRASIL, 2015)
Diante dessa definição, compreendemos que deficiência difere de doença e embora alguns estudantes público-alvo da educação especial TEA apresentem condições de saúde que os incluem nos grupos de risco da Covid-19, o laudo médico de deficiência, por si só, não pode ser aceito como justificativa para o não retorno das atividades escolares, seja por meio de atividades remotas ou por plantão pedagógico e atendimento especializado. A observação e a intervenção como formas de conhecer e transformar a realidade escolar. Observação, participação e a regência no espaço escolar institucional de forma fundamentada. "Um saber fazer" que busca orientação nas teorias pedagógicas estudadas e que respondam às demandas provocadas na prática atendendo o aluno no processo educacional. Para isso é preciso a elaboração de um projeto pedagógico que atenda ao estudante com TEA no tempo de pandemia.
-Contudo para que a criança com Asperger tenha aprendizagem significativa a escola buscou elaborar um projeto promovendo uma adaptação do ambiente, promovendo atividades coletivas em sala, ou de forma remota pelo aplicativo meet ou zoom respeitando o momento de cada um, buscou recursos que auxiliasse o ensino e a aprendizagem dos alunos entre eles a tecnologia assistivas apropriados para ajudar no desenvolvimento da criança com autismo, tais equipamentos aprimoram as tarefas realizadas pela pessoa no dia a dia como a prancha de comunicação, digitação por voz faz -se o uso do programa de sistema PECS (Sistema de Comunicação por troca de Imagens) utilizando figuras em fichas em que a criança estabelece uma associação entre a atividade e o símbolo e ajuda a criança a perceber que por meio da comunicação ela pode obter coisas que precisa com mais rapidez. O uso do aplicativo HP Reveal em um smartphone que também ajuda a criança a reconhecer símbolo, animação e sons referentes aos significados dos desenhos são exibidos na tela do aparelho, aprimorando o aprendizado a vida diária da criança como comer, vestir, calçar, apertar o botão, o uso dos bancos de palavras e frases, mesa inclinada para sustentar o livro, janelas de leituras simplificadas, a fim de tirar as distrações, ajudando nas tarefas escolares, sociais e vocacionais. Ofertando ao estudante outras atividades como jogo de memória, adivinhação, dos sentidos, quebra cabeça e brincadeiras para que haja interação entre a criança com autismo com as demais crianças.
Analisando a situação de Fernando, percebe-se que em casa o aluno não possui uma assistência de qualidade, recaindo assim mais responsabilidade sobre o docente para lhe proporcionar um ensino de qualidade. Seria muito interessante se a professora de Fernando pudesse contar com um professor da Educação Especial da sala do AEE; e isso pode ser discutido na elaboração do projeto juntamente com os gestores da escola. Ao mesmo tempo em que Fernando deve ser incluído inteiramente na sala de aula, ele necessita de atenção especial e um professor já capacitado _ para isso com certeza irá melhorar seu desempenho ou uma formação para a professora que acompanharia Fernando, facilitando a elaboração das atividades o uso da tecnologia assistiva proporcionando a Fernando apoio e melhor compreensão do conteúdo trabalhado.



	2. JUSTIFICATIVA

Educação Especial é amparada pela legislação brasileira, mais especificamente a Lei nº. 13.146/2015, em seu artigo 27, toda pessoa com deficiência tem o direito à educação garantida no sistema educacional inclusivo em todos os níveis, e aprendizado, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem.
O Conselho Nacional de Educação emitiu o Parecer CNE/CP n° 11/2020 que dispõe sobre “Orientações Educacionais para a realização de aulas e atividades pedagógicas presenciais e não presenciais, no contexto da Pandemia”. O referido Parecer propôs orientações para o atendimento de todos os estudantes, incluindo o público da Educação Especial, algumas das quais foram consideradas discriminatórias, sob a alegação de desrespeito ao Artigo 5° do Decreto n° 6.949/2009, o qual define que “todas as pessoas são iguais perante e sob a lei a que fazem jus, sem qualquer discriminação, a igual benefício da lei”. PARECER CNE/CP Nº: /2020.
Nesse sentido, faz-se necessário considerarmos os estudantes, público-alvo da Educação Especial também nesse regime de aulas presenciais e não presenciais. De acordo com as orientações apresentadas, é necessário estabelecer algumas adequações curriculares que tragam uma contribuição de forma simples aos estudantes com deficiências, utilizando-se de estratégias de flexibilização de material pedagógico, de acordo com o conteúdo estudado em sala de aula.
Sendo assim, os profissionais que atendem aos estudantes, público-alvo da Educação Especial, tanto os profissionais da equipe de Atendimento Especializado quanto os Professores Regentes, que realizem uma ação conjunta, pensando que mesmo com atividades presenciais e não presenciais esse estudante possa ser auxiliado de acordo com as suas necessidades. Sabemos que o educando com deficiência apresenta dificuldades em mudança de rotina, em adaptação a situações novas e, muitas vezes, apresenta insegurança e ansiedade diante de uma nova tarefa. Por isso, a família, orientada pela Unidade de Ensino, nesse regime precisa proporcionar ao estudante uma situação de rotina, buscando uma segurança para que assim, mesmo em casa, ou na escola essa criança se sinta segura em participar de situações de aprendizagem, por meio dos meios de comunicação virtuais, tais como WhatsApp, Moodle, Instagram, Blogs, dentre outros e materiais impressos. Dessa forma, os Profissionais da equipe de Atendimento Especializado (Profissional de Apoio Escolar e Professor de AEE), juntamente com o Professor Regente, precisa fazer uma adaptação das atividades elaboradas diariamente dos estudantes, público alvo da Educação Especial, não deixando nenhum estudante da Rede Municipal de Ensino fora do regime especial de aulas presenciais e não presenciais. Nesse sentido é que foi pensado o projeto pedagógico de inclusão com tema:

 “A inclusão do aluno autista na escola no período da pandemia com aulas presenciais.” que orienta as atividades escolares revelando a concepção da escola e as intenções da equipe de educadores. Com base no projeto pedagógico a escola organiza seu trabalho; garante apoio administrativo, técnico e científico às necessidades da Educação inclusiva; planejam suas ações para alunos com TEA e demais deficiências possibilitando a existência de propostas curriculares diversificadas e abertas; flexibilizando seu funcionamento; atendendo à diversidade do alunado; Principalmente o aluno autista, estabelecendo redes de apoio, que proporcionam a ação de profissionais especializados, para favorecer o processo educacional.



	3. OBJETIVOS
3.1 Objetivos Específicos 
-Analisar o fazer pedagógico adotado na escola referente à educação inclusiva, os avanços e conhecimentos, habilidades e competências adquiridos durante as aulas articulando teoria/prática no processo educacional de alunos com TEA no ensino fundamental, Planejando e usando instrumentos que possibilitem aprendizagem significativa aos alunos autista da rede pública acompanhando o desenvolvimento no ensino remoto ou presencial no tempo da pandemia. __

-Proporcionar oportunidades reais de aprendizagem, levando em consideração as necessidades do aluno Fernando, que possui a Síndrome de Asperger, tomando como aliada nesse processo as Tecnologias Assistivas; que irão auxiliar na compreensão dos conteúdos _ e realizações das tarefas por meio de símbolos, imagens, textos ou síntese de voz, no computador (quando Fernando estiver estudando em casa também)



	4. PÚBLICO ALVO
O Projeto de Ensino consiste na escolarização do aluno Fernando para integração com os demais colegas que são público alvo da educação especial e dos colegas que não apresentam nenhuma deficiência, e neste contexto, o aprendizado do aluno Fernando com Asperger matriculado no Ensino Fundamental I, será ofertado e acompanhado pela professora que se disponibilizou a ir para a escola ficar com Fernando no tempo da pandemia ensinado-o, uma vez que o estudante é desassistido da família que procurou a escola relatando não disponibilizar de tempo para acompanhar a criança ofertando ao mesmo pouca atenção devido ao trabalho.

	5. METAS

O projeto pedagógico elaborado pela professora Cláudia para um aluno do 3º ano ensino fundamental I em uma escola pública, durante o ano de 202 no início aparentava uma criança normal, mas com o tempo a professora passou a identificar que a criança apresenta dificuldade para se comunicar e compreender o significado de sinais indiretos, alteração do tom da voz, mudanças das expressões faciais e  só conseguindo  entender o que a professora apresenta na aula de forma literal.

 Laudo médico da criança apresentado pelos pais com diagnostico de Asperger mudou a maneira de pensar da professora e de toda equipe escolar, que em uma sala tendo 20 alunos presenciais e 25 virtuais sendo preciso a elaboração de um Projeto pedagógico para atender a todos principalmente o aluno com autismo e demais alunos tendo como meta o cumprimento: Realização de reuniões estratégicas com os representantes envolvidos, com Projeto Pedagógico da escola, formação com a equipe do Projeto  ( alunos, coordenador, professores, e comunidade escolar) voltada para  um aluno com deficiência TEA e  alunos normais demais deficiências, com  elaboração e apresentação do Projeto Pedagógico.

Organização e realização de uma aula inaugural com transmissão vídeo chamada ou plataforma meet, youtube para alunos com acesso a internet, para os que não disponibiliza apresentar as atividades na escola com acolhimento e realização de atividades.  Todas as ações serão registradas por fotos, vídeos, e lista de frequência - Elaboração de vídeos das ações propostas no projeto com sua apresentação e estrutura com a  elaboração de manual pelo professor para o aluno. Para a  Contação de História;

· Produção e execução de brinquedos ou jogos com sucata;
· Montagem de quebra-cabeça (de acordo o nível do estudante);
· Bingo de letras ou palavras;
· Levar para casa o jogo para realizar com a família, dar retorno por meio de vídeos;
· Fantoche de meia;
· Fazer um livro de letras, cada letra tem direito a uma fotografia ou imagem recortada de revista;
· Brincadeiras: morto e vivo, estátua, esconde-esconde,
· Atividades escritas;
· Produção de um boliche (de sílabas ou números);
· Produção de um jogo da velha;
· Pintura de Tela;
· Caixa dos sentidos;
· Jogo de dominó em família;
· Pular corda, amarelinha, bola...
· Trabalhos escritos referentes aos conteúdos trabalhados (observando o nível de compreensão do estudante) e a possibilidade de realização com apoio.
· Treino da escrita do nome/ nome completo;
· Brincadeiras de roda, estimulando o uso da rima;
· Bandeja de areia para escrever números e letras;
· Alinhavo;
· Produção de receitas simples (ex: fazer e enrolar biscoitos ou doces, orientar para fazer em casa);
· Papel metro livre para pintar e desenhar.
· Interpretação de imagem;
· Formação de palavras com o jogo de boliche;


	6. RECURSOS: 

6.1 HUMANOS 
· Alunos,
· Professores,
·  Pais,
·  Comunidade escolar.
 

6.2 MATERIAIS
Os materiais pedagógicos utilizados no projeto têm como objetivo atender ao aluno com TEA são estruturados de acordo com o método, buscando facilitar a aprendizagem da pessoa com autismo e outras condutas típicas.

No projeto elaborado pela professora para atender Fernando e demais alunos foi  trabalhados: sobreposição, pareamento, classificação, encaixe, rosqueamento, sequenciação, montagem entre outros. De acordo com a atividade oferecida ao aluno, sua abordagem e direcionamento o profissional explora os objetivos propostos usando os materiais:

· Brinquedos ou jogos com sucata;
· Papel sulfite;
· Quebra-cabeça (de acordo o nível do estudante);
· Bingo de letras ou palavras;
· Fantoche de meia;
· Livro de letras,
· Fotografia ou imagem recortada;
· Revista;
· Atividades escritas;
· Boliche
· Jogo da velha;
· Caixa dos sentidos;
· Jogo de dominó;
· Corda, amarelinha, bola...
· Treino da escrita do nome/ nome completo;
· Bandeja de areia;
· Produção de receitas simples (ex: fazer e enrolar biscoitos ou doces, orientar para fazer em casa, farinha de trigo, ovos, manteiga, açúcar)
· Papel metro.
· Imagem;
· Tesoura
· Lápis de cor;
· Celular;
· Computador;


	7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A palavra “autismo” vem da palavra grega “autos”, que significa “próprio”. Autismo significa literalmente, viver em função de si mesmo (GÓMEZ; TERÁN, 2014, p. 447).

A ausência de conhecimento sobre o autismo favorece pensamentos errados sobre o seu comportamento, gerando aversão por parte da sociedade. Desse modo, Orrú (2007, p.37) atesta que:
                                     Quando as pessoas são questionadas sobre o autismo, geralmente são levadas a dizer que se trata de crianças que se debatem contra a parede, têm movimentos esquisitos, ficam balançando o corpo e chegam até o dizer que é perigoso e precisam ficar trancados em uma instituição para deficientes mentais (ORRÚ, 2007, p.37).

Orrú sugere um estudo mais aprofundado sobre o autismo para que a ausência desse conhecimento não se transforme em repulsa pelo indivíduo, visto que, é um ser humano como todos os outros, que apresenta  dificuldades e comportamentos distintos, devido a deficiência que tem como nome TEA  (Transtorno do Espectro Autista).

O autismo recebeu um termo mais atual (TEA) que significa Transtorno do Espectro Autista, que engloba a síndrome de Asperger, que não é mais vista como uma especificação distinta (FONSECA, 2014).

                                      Devemos realçar que, ainda hoje, ninguém sabe dizer ao certo e de forma indiscutível, o que é o Autismo. Assim, não podemos nos afastar da recomendação de Leo Kanner em relação à adoção de uma postura de humildade, cautela diante do tema, já que compreender o Autismo exige uma constante aprendizagem, uma revisão contínua das nossas crenças, valores e dos nossos conhecimentos sobre o mundo e, sobretudo sobre nós mesmos (CAVACO, 2014, p. 45).

Contudo para se adquirir, um conhecimento  profundo e reflexivo do que é o autismo faz-se  necessários estudos contínuos, considerando a intensidade literária sobre o assunto buscando  novas formas de aprendizagem, e a capacidade de compreender que se têm sempre coisas novas a aprender.

 Contudo as pesquisas mais atuais não comprovam que o autismo é mais comum em meninos do que em meninas, porém a continuidade de tais pesquisas  almejam chegar a dados estatísticos referentes ao autismo no Brasil, visto que, os estudos sobre a prevalência que trata do assunto não são tão trabalhados no país.

                                     O Transtorno do Espectro Autista manifesta-se nos primeiros anos de vida, proveniente de causas ainda desconhecidas, mas com grande contribuição de fatores genéticos. Trata-se de uma síndrome tão complexa que pode haver diagnósticos médicos abarcando quadros comportamentais diferentes. Tem em seus sintomas incertezas que dificultam, muitas vezes, um diagnóstico precoce (CUNHA, 2014, p.19).

Sendo assim, a genética tem grande importância no que se diz na manifestação do autismo, considerando o valor da porcentagem em sua possibilidade. É comum confundir o autismo com a psicose infantil, é necessário lembrar o seu contraponto. .

Percebe-se que, o autismo não se dá apenas de uma forma, pois sua gama de possibilidades de manifestação é apresentada de vários modos, em níveis e graus diversificados.

Portanto, é importante manter as rotinas, mudá-las também quando estas obtiverem sinais de comportamentos inadequados ao indivíduo, atos que prejudicam o autista devem ser retirados e serem adaptados às novas atitudes de forma que não venham a prejudicar o mesmo, trabalhando novas rotinas da melhor maneira possível, contribuindo assim para um melhor convívio social.

Logo, a inclusão dos autistas nas escolas públicas é necessária, para  a aprendizagem e o desenvolvimento das habilidades e potencialidade da criança superando as dificuldades. Através da frequência a escola o aluno com autismo pode aprender as matérias acadêmicas e as atividades do cotidiano. Contudo fica evidente que  a atenção o amor a dedicação do professor para com  a criança  pode ajudá-la a alcançar uma vida mais independente e com qualidade despertando nos educandos o desejo de ir à escola de participar das atividades, e realizar as tarefas com prazer  sem se cansar.

Portanto, a inclusão de crianças autistas na escola regular municipal necessita de planejamento e ações criteriosas, visto que a mesma não trabalha apenas com um tipo de realidade, sendo a partir dessa realidade contemplada pelo contexto em que a escola está inserida e que recebe o aluno autista que é possível oferecer uma orientação adequada, promovendo o suporte inclusivo necessário à realidade individual de cada aluno atendido.



	8. ETAPAS DE REALIZAÇÃO COM SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

Como ponto de partida para desenvolver metodologias que atendam às diferentes necessidades de aprendizagem dos estudantes público-alvo da educação especial deveu considerar no primeiro momento avaliação diagnóstica minuciosa da aprendizagem, bem como dos impactos do período de isolamento social no desenvolvimento de cada um desses estudantes.

 

No segundo momento elaborar O planejamento de ensino a ser desenvolvido deve considerar: o Estudo de Caso, o Plano de Desenvolvimento Individual (PDI), a Avaliação Diagnóstica, bem como todas as orientações gerais, direcionadas aos demais estudantes.

No entanto, quando houver a necessidade de atendimento no plantão pedagógico, deve-se procurar apoio da sala do AEE para auxiliar na sala da turma comum, apresenta a seguir, medidas adicionais específicas importantes para o atendimento aos estudantes público-alvo da Educação Especial no ambiente escolar:

No terceiro momento aplicar o planejamento que deverá observar

· Aos estudantes com deficiência que demandam apoio nas rotinas de higienização, alimentação e locomoção, deve ser resguardado o direito ao profissional de apoio escolar em todas as atividades escolares nas quais se fizer necessário, em todos os níveis, etapas e modalidades de ensino, conforme disposto no inciso XII da Lei Brasileira de Inclusão, nº 13.146/2015, que institui o Estatuto da Pessoa com Deficiência.
· Recomenda-se aos profissionais, e alunos que não apresentarem nenhum dos sintomas causados pela Covid-19, redobrem as medidas de prevenção ao contágio e mantenham o distanciamento social em relação aos demais estudantes, professores e funcionários da escola. Esses profissionais devem ser contabilizados no número limite de pessoas em cada turma. A necessidade do uso de máscara pelos estudantes público-alvo da educação especial é complexa e exige uma avaliação individualizada: recomenda-se o uso de máscaras ou protetor facial transparente, devendo a escola providenciar juntamente com a Secretaria de Educação esses equipamentos de proteção individual específicos;
· Estudantes com redução dos movimentos dos membros superiores e que não conseguem remover a máscara com autonomia devem ser desobrigados do uso, uma vez que há risco de sufocamento, conforme recomendação da Organização Mundial de Saúde;
·  Alguns estudantes com deficiência intelectual ou com transtornos do espectro do autismo podem apresentar hipersensibilidade no uso das máscaras faciais, gerando comportamentos disruptivos e até autos lesivos;
· Caso haja necessidade de profissionais de apoio dos estudantes com deficiência devem fazer uso de máscaras durante todo o tempo que permanecerem na escola;
· Os procedimentos de higiene, bem como a troca das máscaras e de outros eventuais equipamentos de proteção, deverão ser realizados pelo profissional de apoio e professor antes do atendimento a cada novo estudante.
· Os estudantes que apresentam dificuldades ou impossibilidade para a execução da lavagem ou desinfecção adequada das mãos precisam receber apoio;
· Os atendimentos aos estudantes com deficiências intelectuais e múltiplas e com Transtorno do Espectro Autista podem demandar apoio individualizado em virtude de algumas especificidades. Nesse contexto, algumas considerações merecem especial destaque, a saber:
· Podem ter dificuldade de compreender algumas recomendações;
· As orientações devem ser dadas de forma objetiva;
· Deve-se certificar que as orientações foram compreendidas;
Quarto momento Pode apresentar autonomia reduzida nas rotinas de higienização. É importante manter uma rotina de orientação aos estudantes público-alvo da educação especial sobre os cuidados pessoais necessários e as medidas de prevenção e controle da transmissão da Covid-19 em linguagem acessível a todos, conforme os protocolos estabelecidos.

Além de todas as orientações supracitadas, destacamos que todo estudante sempre sabe alguma coisa e que todos podem aprender, mas no tempo e do jeito que lhe são próprios. Por isso, é de extrema importância que o professor tenha elevada expectativa quanto ao progresso dos seus estudantes, não desistindo nunca de buscar mecanismos para ajudá-los na superação dos obstáculos.

É fundamental focar nas potencialidades dos estudantes com deficiência e não na reabilitação dos defeitos. Eles precisam ser estimulados a explorar o mundo, a interagir com o outro, a expor sua opinião e desejos e para isso o professor precisa propor atividades com finalidades de aprimorar as áreas de desenvolvimento (cognitiva, motora, afetivo-emocional) bem como as áreas de conhecimento (linguagem oral e escrita e cálculos matemáticos).

Quinto momento é importante que a escola em parceria com a família promova:

· A estimulação, junto aos responsáveis, do hábito de realizar atividades em horários certos, seja almoçar, estudar, brincar ou dormir, ajuda a flexibilizá-las e a acessá-las; caso tenham diagnósticos que envolvam qualquer atraso de desenvolvimento, os responsáveis precisam ter um compromisso ainda maior com a criação de uma nova rotina, que inclua os estudos;
· O acompanhamento das atividades o mais lúdico possível, por exemplo, se a criança estiver se alfabetizando, letras e números de brinquedos, ou recortados em papel, podem tornar as tarefas mais atrativas. As tarefas de desenvolvimento de habilidades podem começar com cerca de 40 minutos e irem se ampliando dia após dia. Já os alunos com altas habilidades, pode-se começar com um tempo maior, é importante que também se socializem por meio de chamadas de vídeo ou de voz;
· A parceria direta entre os professores mediadores e as famílias com contato para orientação e mediação das atividades de acordo com cada caso;
· A elaboração de atividades que as famílias possam fazer em casa bem como proposição de realização de atividades práticas de estimulação a fim de desenvolver as potencialidades cognitivas e artísticas;
· Listagem de brincadeiras de faz de conta voltadas para experimentação de diferentes papéis sociais, expressões, emoções, sentimentos e necessidades além de lidar com situações reais do cotidiano, de acordo com cada um e seu desenvolvimento.
· A utilização de músicas que proponham movimentos corporais, gestos, acalantos, batuque com o corpo e dança
·  O desenvolvimento de atividades de pintura, modelagem e escultura com materiais do ambiente como barro e argila.
· O professor proponha situações de aprendizagem a partir dos interesses manifestados pelo aluno e escolhas diante das possibilidades existentes;
· As atividades propostas tenham como base o PDI (Plano de Desenvolvimento Individual) do estudante, onde estão descritos as habilidades e dificuldades dos mesmos;
· As atividades precisam ser bem orientadas, passo a passo para que as famílias compreendam e tenham condições de executar com seus filhos
· Se houver necessidade imediata o professor da classe comum poderá requisitar ajuda do professor de AEE para ajudar na organização e sugestões de atividades;
· As atividades para estudantes mais comprometidos (TEA, Deficiência Múltipla, Paralisia Cerebral, Transtorno do Espectro Autista etc.) poderão ser pensadas numa perspectiva da autonomia: Ex: comer, vestir-se, abotoar, tampar, encaixar, limpar, lavar, escovar os dentes, cortar, abrir, fechar, enfiar, cortar, colar, arrumar a gaveta, lavar e secar a louça, arrumar a cama, etc. Sendo comprovada a execução por meio de vídeos e pela própria habilidade que vai sendo aprimorada e será notório o desenvolvimento das habilidades de cada um.
Para garantir a continuidade da aprendizagem dos estudantes público-alvo da Educação Especial, é essencial que o professor tenha como ponto de partida a redefinição das expectativas de aprendizado, considerando as demandas específicas de cada um dos estudantes, com foco em suas potencialidades, e realize a revisão e reorientação do planejamento de atividades, com estratégias pedagógicas diversificadas, articuladas às competências, habilidades e adaptações curriculares, atentando à importância da flexibilização do currículo, a fim de dar continuidade ao desenvolvimento dos estudantes.

Portanto, é de total importância que seja realizada toda semana uma atividade diagnóstica com todos os estudantes com deficiência, para identificar suas aprendizagens. Ao término do ano letivo os relatórios de acompanhamento da aprendizagem de cada criança devem estar prontos, servindo orientação para o trabalho no ano vindouro.

A disciplina prevê a realização de atividades desenvolvidas presencialmente por meio de recursos didáticos, como: material em formato de texto, vídeos, fóruns e atividades individuais. O trabalho educativo se dará por meio de atividades diversificadas, reflexivas, envolvendo o universo da relação dos estudantes, do professor e do processo ensino/aprendizagem. Excepcionalmente, poderão ser consideradas atividades desenvolvidas de forma remota, ou presenciais  enquanto dura a  Pandemia COVID 19.



	9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Item

Atividade

MÊS

Fev

Mar

Abr 

Mai

Jun

Ago

Set

Out

Nov 

Dez 

1

 Desenvolver metodologias que atendam às diferentes necessidades de aprendizagem dos estudantes com Transtorno do Espectro Autista público-alvo da educação especial com: avaliação diagnóstica minuciosa da aprendizagem,
X
X
2

Estudo de caso;
Plano de desenvolvimento individual;

Avaliação Diagnóstica;

Atividades escritas e lúdicas.
X
X
X
X
X
3

Aplicar o planejamento;
Medidas de prevenção ao contágio;

Atividade diagnóstica.
X
X
X
X
X
X
X
X
X
4

Cuidados pessoais necessários e as medidas de prevenção e controle da transmissão da Covid-19;
Focar nas potencialidades dos estudantes com deficiência. Estimulando a explorar o mundo, a interagir com o outro;
Propor atividades com finalidades de aprimorar as áreas de desenvolvimento (cognitiva, motora, afetivo-emocional) (linguagem oral e escrita e cálculos matemáticos).
Atividades escritas e lúdicas
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
5
Professor como ponto de partida a redefinição das expectativas de aprendizado,
 Realizar a revisão e reorientação do planejamento de atividades,
 Estratégias pedagógicas diversificadas,
Flexibilização do currículo, a fim de dar continuidade ao desenvolvimento dos estudantes.
Semana uma atividade diagnóstica; término do ano letivo os relatórios
 Acompanhamento da aprendizagem de cada criança;
Relatório final.
X
X
X
*Devem ser incluídos os itens que forem necessários.


	10. AVALIAÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO
A avaliação dos alunos é contínua, considerando-se o conteúdo desenvolvido e apoiado nos trabalhos e exercícios práticos propostos ao longo do curso, como forma de reflexão e aquisição de conhecimento dos conceitos trabalhados na parte teórica e prática e habilidades. Prevê ainda a realização de atividades presenciais e remota como fóruns, chats, tarefas, de acordo com a Portaria de Avaliação vigente. Excepcionalmente, poderão ser consideradas atividades desenvolvidas de forma remota, considerando a Pandemia COVID 19.
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